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NESTA EDIÇÃO

Uma das metas do novo secretário nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários, do Ministério de Portos e Aeroportos, 

Fabrizio Pierdomenico, é reduzir a burocracia do setor. Tal questão 

não aparece muito entre as pautas mais demandadas do mercado 

portuário, mas tem importância estratégica quando o Governo 

Federal deseja atrair inves�mentos e agilizar a implantação de 

novas infraestruturas no segmento, obje�vo enfa�zado pelo 

próprio presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Pierdomenico falou sobre o combate à burocracia no setor 

nessa quinta-feira, ao se reunir com diretores da Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários (Antaq), o órgão regulador desse 

segmento. Foi sua primeira visita oficial desde a nomeação como 

secretário, ocorrida no úl�mo dia 3, há exato uma semana.

Após o encontro, Fabrizio Pierdomenico explicou que ele e os 

diretores colocaram “alguns pontos importantes e que serão a 

nossa agenda para os próximos 30 ou 40 dias. Faremos um 

esforço conjunto para diminuir burocracias e procedimentos

para adesão de contratos no menor tempo possível”.

A questão também foi comentada pelo diretor-geral da Antaq, 

Eduardo Nery. “Assumimos o compromisso de simplificar normas, 

acelerar a análise de processos e, consequentemente, diminuir a 

burocra�zação no setor como um todo”, afirmou.

Diante das demandas dos portos, como a necessidade de 

melhores acessos e de uma gestão profissional, é natural que 

temas como este nem sempre sejam deba�dos. Mas isso não 

o faz menos importante. Pelo contrário. Trata-se de um projeto 

estratégico, especialmente por facilitar a realização de inves�mentos 

e, em especial, reduzir o tempo para sua implantação. E assim, 

criar as condições para atender pedidos como a ampliação da 

infraestrutura. Afinal, atraindo inves�mentos se resolve a 

questão. Tal medida ainda mostra uma maior maturidade ao 

Estado, que buscará ser mais ágil no trato com o mercado.

Enfim, uma proposta importante, um início bem posi�vo. Que

a meta não fique apenas no discurso e seja cumprida. Certamente 

fará diferença no setor.
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Autoridades portuárias

O ministro de Portos e 

Aeroportos, Márcio França, 

já definiu os nomes para 

alguns dos principais cargos 

nas diretorias das autoridades 

portuárias controladas 

diretamente pela pasta. E 

nesse processo, mostrou 

sua força polí�ca. Alguns 

dos indicados são pessoas 

de sua extrema confiança. 

As escolhas feitas por França 

devem ser anunciadas nos 

próximos dias.

Desesta�zação 1

O governador de São Paulo, 

Tarcísio Gomes de Freitas, 

se reuniu com o ministro da 

Casa Civil, Rui Costa, e sua 

equipe, nessa quinta-feira, 

dia 9, em Brasília, para 

debater a desesta�zação do  

Porto de Santos, o  principal 

do País. Tarcísio sabe que 

parte do Governo Federal é 

contrária à medida. Entre 

eles, está o próprio ministro 

de Portos e Aeroportos, Márcio 

França. Mas Costa tem se 

mostrado mais aberto à ideia.

Desesta�zação 2

Após o encontro, que teve 

a par�cipação do secretário 

estadual de Governo, 

Gilberto Kassab, Tarcísio 

afirmou que estava “bastante 

sa�sfeito” e “o�mista” com 

o resultado da conversa. “A 

gente mostrou a modelagem 

que fizemos enquanto era 

ministro da Infraestrutura 

de Jair Bolsonaro. Eles 

listaram pontos de atenção, 

a gente colocou algumas 

sugestões de mi�gação para 

esses pontos de atenção, e 

eles também vão se debruçar 

em cima disso, no modelo 

que já está no Tribunal de 

Contas. Vamos procurar 

fazer esses ajustes. Sugeri 

que conversassem com setor 

privado, entendo que temos 

um ponto de par�da, a gente 

pode avançar a par�r do que 

definimos a par�r do dia de 

hoje”, disse. 

Desesta�zação 3

Segundo o governador, uma 

das questões levantadas por 

Costa e sua equipe é o temor 

de operadores portuários em 

relação à manutenção dos 

contratos de arrendamento 

de suas áreas no complexo 

marí�mo. Esses empresários 

estariam preocupados com 

o momento de renovação e 

o risco de um aumento dos 

custos, uma vez que esse 

contrato seria negociado 

com um ente privado e não 

com o Governo. Tarcísio 

explicou que o modelo 

de desesta�zação que 

apresentou no ano passado, 

quando era ministro da 

Infraestrutura, previa formas 

de mi�gar essa possibilidade.

Santos Export vai 
debater inves�mentos e

futuras concessões no porto 

Segundo Ricardo Molitzas, durante a reunião do Conselho do Santos Export realizada
na úl�ma terça-feira foram levantados 18 temas para serem discu�dos no fórum

O Programa ZR News, que tra-

dicionalmente todas as quin-

tas-feiras é voltado ao setor 

portuário, com foco no Porto 

de Santos, debateu assuntos 

que estarão em pauta na edi-

ção 2023 do Fórum Santos 

Export, que será realizado nos 

dias 8 e 9 de maio. Os caminhos 

do complexo portuário san�s-

ta, as concessões e questões 

de acesso foram discu�dos no 

programa transmi�do pela rá-

dio Santa Cecília FM (107,7).

 Ricardo Molitzas, presi-

dente do Conselho do Santos 

Export e diretor-execu�vo do 

Sindicato dos Operadores Por-

tuários do Estado de São Paulo 

(Sopesp) afirmou que algumas 

pautas já foram trazidas duran-

te a primeira reunião do Conse-

lho do Santos Export, realizada 

na úl�ma terça-feira (7).

 “Os conselheiros criaram 

um problema bom. Dessa pri-

meira reunião saíram 18 temas 

para a gente discu�r. De uma 

forma mais concreta discu�r a 

priva�zação (da Autoridade 

Portuária que administra o Por-

to de Santos), que não vai acon-

tecer mais no modelo anterior. 

A questão dos acessos, porque 

o Porto depende muito do de-

senvolvimento dos acessos. A 

questão do Sistema Anchieta-

Imigrantes. As ferrovias já te-

mos mais ou menos resolvidas 

com a Fips (Ferrovia Interna do 

Esses e outros temas envolvendo o complexo san�sta
foram pontuados durante o programa ZR News

 Reprodução ZR News

Porto de Santos)”, comentou.

 Para Marcelo Sammarco, 

advogado e presidente do Con-

selho do Sudeste Export, a edi-

ção do Santos Export promete 

muito em relação aos temas 

que envolvem o cais san�sta, 

desde inves�mentos a conces-

sões.

 “O Santos Export tem um 

papel fundamental nas discus-

sões do porto. Já sabemos que a 

desesta�zação está fora de co-

gitação, da estratégia do go-

verno, mas todo esse processo 

trouxe uma curva de aprendiza-

do muito grande e que não po-

de ser desprezada. A eficiência 

e compe��vidade do Porto de 

Santos passa muito pela ques-

tão dos acessos. Dragagem, ba-

lizamentos, tudo isso pode es-

tar em um pacote de conces-

sões futuras. E tem um fator 

que traz um molho especial pro 

evento, como o Governo de São 

Paulo, com o governador Tarcí-

sio e todo seu conhecimento 

em logís�ca e infraestrutura e 

olhar atento ao Porto de San-

tos. Temos uma Frente Parla-

mentar sendo construída, em 

nível estadual e federal. É um 

momento muito favorável”, 

disse.

 Muitos dos assuntos volta-

dos aos projetos e inves�men-

tos junto ao Porto de Santos 

são discu�dos em diálogos com 

o Governo Federal, por tratar-

se de uma autoridade pública 

federal. Entretanto, para deter-

minados temas terão de ser 

deba�dos com outras esferas 

das autoridades.

 “É fato que existe a neces-

sidade de debater inves�men-

tos de acessos com o Governo 

Federal, mas acessos rodoviári-

os é uma pauta com o Governo 

do Estado. O assunto já chegou 

ao governador Tarcísio de que o 

acesso rodoviário tem que ser 

colocado como uma obra prio-

ritária. Estamos em um momen-

to estratégico para começar o 

processo agora, para possivel-

mente ele ser concluído no 

exato momento em que o Siste-

ma Anchieta-Imigrantes, na sua 

configuração atual, está che-

gando em sua capacidade e co-

meçando a dar problema logís-

�co”, analisou o diretor de Re-

dação do BE News, Leopoldo 

Figueiredo.

Outros temas

Outros assuntos deba�dos 

pelo programa foram o adia-

mento por parte do Tribunal de 

Contas da União (TCU) do julga-

mento sobre a desesta�zação 

do Porto de Santos. A expecta-

�va é que o tema volte à pauta 

da corte na próxima semana.

 “Independentemente da 

postura do Governo Federal, 

esse é o papel do TCU. Recebeu 

o processo e agora vai concluir”, 

comentou Leopoldo.

 Outro tema discu�do foi o 

anúncio oficial da mudança de 

nome da Companhia Docas do 

Espírito Santo (Codesa), que 

desde a semana passada pas-

sou a se chamar VPorts.

 “Era um movimento espe-

rado essa estratégia de bran-

ding ao assumir a concessão do 

porto, além da internacionaliza-

ção da marca. O que faz todo 

sen�do, porque a inicia�va 

privada quer atrair inves�men-

tos do capital privado e muitas 

vezes isso está no mercado 

internacional”, salientou Sam-

marco.

Santos Export

Todas as quintas-feiras, o ZR 

News, com apresentação do 

jornalista Zerri Torquato, é vol-

tado para os assuntos portuári-

os, além de ter o quadro Santos 

Export. O programa pode ser 

acompanhado também pelo 

portalbenews.com.br.

CÁSSIO LYRA
redacao@portalbenews.com.br

  

DE UMA FORMA MAIS 

CONCRETA DISCUTIR 

A PRIVATIZAÇÃO 

(DA AUTORIDADE 

PORTUÁRIA QUE 

ADMINISTRA O 

PORTO DE SANTOS), 

QUE NÃO VAI 

ACONTECER MAIS 

NO MODELO 

ANTERIOR. 

A QUESTÃO 

DOS ACESSOS, 

PORQUE O 

PORTO DEPENDE 

MUITO DO 

DESENVOLVIMENTO 

DOS ACESSOS.’’

RICARDO MOLITZAS

 presidente do Conselho 

do Santos Export e 

diretor-execu�vo do 

Sindicato dos Operadores 

Portuários do Estado de 

São Paulo (Sopesp)



    

Novo complexo no litoral do Paraná encontra-se em
 fase de análise de Estudo de Impacto Ambiental (EIA)

    MPs apontam falhas 
em estudo de licença ambiental 

para o Porto Guará

 Divulgação
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CÁSSIO LYRA

O Terminal de Uso Privado 

(TUP) Porto Guará, localizado 

no litoral do Paraná, encontra-

se atualmente na fase de licen-

ciamento ambiental junto ao 

Ins�tuto Brasileiro do Meio 

Ambiente e Recursos Renová-

veis (Ibama). Entretanto, o novo 

empreendimento tem levanta-

do um embate junto aos Minis-

térios Públicos Federal e do 

Paraná (MPF e MPPR), que afir-

mam que o estudo de impacto 

ambiental até o momento apre-

sentado “ignorou diversas co-

munidades tradicionais que es-

tão dentro da área de influência 

do empreendimento”.

 Na úl�ma semana, o Ibama 

coordenou uma audiência 

pública cuja finalidade foi apre-

sentar os estudos para constru-

ção do novo complexo portuá-

rio. Segundo o órgão brasileiro, 

o evento contou com a par�ci-

pação de mais de mil pessoas, 

fase de análise do Estudo de 

Impacto Ambiental (EIA), docu-

mento cuja aprovação é neces-

sária para emissão da Licença 

Prévia (LP). As contribuições 

apresentadas na audiência pú-

blica também serão considera-

das no período de análise, se-

gundo o Ibama.

Sobre o porto

Ao todo, serão inves�dos 

aproximadamente R$ 5,9 bi-

lhões na construção do com-

plexo portuário, em uma área 

de 2 milhões de metros quadra-

dos, sendo que 42% deverão 

ser man�dos como área de 

preservação. O terminal será 

implantado na região do Embo-

cuí, distrito industrial de Para-

naguá e zona de desenvolvi-

mento econômico e de interes-

se portuário, de acordo com o 

plano diretor do município.

 Serão gerados 1.800 pos-

tos de trabalho no primeiro ano 

de obra, chegando a 6.449 va-

gas de emprego diretos na fase 

operacional.

 A perspec�va de movi-

mentação é de 31,5 milhões de 

toneladas/ano de grãos, líqui-

dos e que ocorrerão em fases. 

Serão sete berços de atracação, 

duas pontes de acesso, cinco 

terminais de granéis sólidos de 

exportação, um terminal de 

granel sólido de importação, 

um terminal de granéis líquidos 

e 1 terminal de contêineres. Já 

a retroárea será composta 

pelos terminais de granéis sóli-

dos (exportação e importação), 

terminal de líquidos, terminal 

de contêineres, pá�o de cami-

nhões, vias de circulação inter-

na, ramal ferroviário interno e 

áreas administra�vas.

 A previsão atual é que o 

início das obras do complexo 

ocorra em 2024, após a licença 

prévia (LP) e licença de instala-

ção (LI). A expecta�va é de que 

o terminal Porto Guará inicie 

suas operações em 2026.

 O projeto do Porto Guará 

surge com o diferencial de ter a 

maior estrutura ferroviária co-

nectada a um complexo portuá-

rio mul�cargas da América La-

�na. Serão 21 quilômetros de 

ferrovias integradas e capacida-

de de recepção de cargas supe-

rior a 25 milhões de toneladas/ 

ano no modal ferroviário. A    

capacidade do Porto para rece-

bimento de cargas via ferrovia, 

deverá triplicar a atual capacida-

de de recepção de Paranaguá.

entre elas autoridades, técni-

cos, representantes de en�da-

des da sociedade civil, organi-

zações não-governamentais, 

ambientais e das comunidades 

que vivem no entorno da baía 

de Paranaguá.

 Antes mesmo da realiza-

ção da audiência, o Ministério 

Público Federal, em conjunto 

com o MP do Paraná, expedi-

ram uma recomendação à pre-

sidência do Ibama pedindo a 

suspensão da realização do 

evento. De acordo com os MPs, 

no estudo, foi considerada a 

presença de terras indígenas, 

quilombos, assentamentos e 

comunidades tradicionais no 

entorno de 5 km.

 Os MPs apontaram que 

foram iden�ficadas comunida-

des tradicionais que deveriam 

ter sido ouvidas no licencia-

mento ambiental.

 “A portaria interministerial 

que estabelece procedimentos 

administra�vos em processos 

de licenciamento ambiental de 

competência do Ibama estabe-

lece um parâmetro mínimo es-

pacial no qual ocorre afetação 

de terra indígena e comunidade 

quilombola, o que pode ser 

adotado no caso de comunida-

Antes mesmo da realização da audiência, os MPs expediram uma recomendação
à presidência do Ibama pedindo a suspensão da realização do evento

des tradicionais de uma forma 

geral. O norma�vo, se tratando 

de estabelecimentos portuári-

os, fixa uma distância de 10 km 

na Amazônia Legal e 8 km para 

outras regiões. Tendo como ba-

se esse referencial mínimo, lau-

do pericial feito pelo centro 

nacional de perícias da Procura-

doria-Geral da República iden-

�ficou quase 50 comunidades 

que deveriam ter sido ouvidas 

por estarem a uma distância de 

8 km do empreendimento, mas 

a grande maioria não foi”, expli-

cou o MP.

 No entendimento final dos 

MPs é necessário um estudo 

apropriado que aponte os reais 

e extensos efeitos sociais das 

a�vidades que influenciam no 

sustento e modo de vida dessas 

comunidades.

 Em nota, o Ibama recebeu a 

recomendação do Ministério 

Público Federal e do Ministério 

Público do Paraná, além do o�-

cio da Procuradoria República 

do Paraná. Todos os documen-

tos serão juntados aos autos na 

análise técnica de viabilidade 

ambiental do porto.

 De acordo com o Ins�tuto, 

o processo do empreendimento 

Porto Guará encontra-se em 
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Área é des�nada à implantação do pá�o de estacionamento e triagem de caminhões

A FastFrete, empresa do Grupo 

FTS Par, arrematou por R$ 6 

milhões a área 35 do Porto de 

Vila do Conde, em Barcarena, 

Pará, que será des�nada à im-

plantação de um pá�o de esta-

cionamento e triagem de cami-

nhões.

 O leilão foi realizado pela 

Companhia Docas do Pará 

(CDP), na úl�ma quarta-feira 

(8), no Hotel Gran Mercure (PA), 

e recebeu lances de duas em-

presas: a FastFrete (vencedora) 

e a Pá�o Regulador de Triagem - 

Posto Paizão, que concluiu sua 

oferta em R$ 4,1 milhões.

 A es�ma�va é que o pá�o 

comece a operar em 18 meses. 

A área tem 47.549 m² e o con-

para outras regiões do Brasil. 

Atualmente, a companhia admi-

nistra um pá�o de caminhões 

no Porto de Paranaguá (PR), 

com infraestrutura completa 

Grupo FTS Par arremata área
do Porto de Vila do Conde

econômicas que beneficiam 

todos os usuários do porto.

 A diretoria da FastFrete 

destacou que o novo contrato 

expande a atuação da empresa 

trato de Cessão de Uso terá 

validade de 20 anos. O paga-

mento mensal à CDP pela ex-

ploração será de pouco mais de 

R$ 28 mil durante o período.

 Além de administrar o es-

paço, a FastFrete terá de ofere-

cer toda a estrutura necessária 

para atender os caminhões, 

com número de vagas e limpe-

za de carroceria, e os usuários, 

com local para refeição, banhe-

iros e área de descanso.

 A CDP explicou que a 

empresa vencedora fará a tria-

gem dos caminhões que en-

tram no Porto de Vila do Con-

de, o que irá o�mizar o fluxo 

rodoviário do complexo, além 

de explorar a�vidades comer-

ciais com o obje�vo de disponi-

bilizar comodidades aos usuá-

rios.

 A Autoridade Portuária res-

saltou ainda que serão atraídos 

inves�mentos e áreas ociosas 

serão ocupadas com a�vidades 

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

O pagamento mensal à CDP pela exploração da área 35
será de pouco mais de R$ 28 mil durante o período

Divulgação

A ESTIMATIVA 

É DE QUE O 

PÁTIO COMECE 

A OPERAR

EM 18 MESES. 

A ÁREA TEM 

47.549 M² E O 

CONTRATO 

DE CESSÃO 

DE USO TERÁ 

VALIDADE DE 

20 ANOS

para os caminhoneiros, com 

barbearia, lavanderia, clínica 

odontológica, área de conve-

niência e espaço kids.

 O local é cer�ficado pelo 

Ministério dos Transportes co-

mo um Ponto de Parada e Des-

canso (PPD) e reconhecido pela 

Agência Nacional de Transpor-

tes Terrestres (ANTT) como um 

ambiente de descanso adequa-

do para caminhoneiros.



Pierdomenico também se reuniu com diretores da Antaq.
Entre os temas deba�dos, a redução da burocracia

O secretário nacional de Portos 

e Transportes Aquaviários, do 

Ministério de Portos e Aeropor-

tos, Fabrizio Pierdomenico, se 

reuniu com dirigentes de en�-

dades da Coalização Empresari-

al Portuária na manhã dessa 

quinta-feira, dia 9, em Brasília. 

Em debate, a necessidade de in-

ves�mentos no setor, projetos 

de modernização e a importân-

cia do poder público ter uma a-

genda permanente com o seg-

mento privado.

 A reunião teve início com 

os execu�vos da coalizão fa-

zendo uma breve apresentação 

sobre suas demandas. Um deles 

foi o diretor-execu�vo da Asso-

ciação Brasileira de Terminais e 

Recintos Alfandegados (Abtra), 

Angelino Caputo. Segundo ele, 

no encontro, foram tratadas 

questões prioritárias para o seg-

mento, como a modernização 

dos portos e os planos de inves-

�mentos para melhorar suas 

convergência das soluções do 

setor”, comentou.

 Pierdomenico par�cipou 

da reunião ao lado de sua equi-

pe. Estavam presentes o Diretor 

de Gestão e Modernização Por-

tuária, O�o Luiz Burlier Silveira 

Filho; o diretor do Departamen-

to de Novas Outorgas e Polí�-

cas Regulatórias, Fábio Lavor; o 

diretor do Departamento de 

Navegação e Hidrovias, Dino 

Ba�sta; e a assessora técnica do 

gabinete, Rebecca Fontoura. 

 Pelo setor empresarial, 

além de Caputo, Silva e Barbo-

sa, estavam o diretor-presi-

dente da Federação Nacional 

de Operações Portuárias (Fe-

nop), Sérgio Aquino; o presiden-

te da Associação Brasileira de 

Terminais de Líquidos, Carlos 

Kopi�ke; e o diretor-execu�vo 

da Associação Brasileira dos 

Terminais de Contêineres, Caio 

Morel.

Antaq

Também nessa quinta-feira, o 

novo secretário nacional de 

Portos, Fabrizio Pierdomenico, 

se reuniu pela primeira vez com 

a diretoria da Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários 

(Antaq). O encontro ocorreu na 

sede do órgão regulador, em 

Brasília, com o obje�vo de es-

treitar laços entre o Ministério 

de Portos e Aeroportos e a 

Antaq, debater como desburo-

cra�zar o setor e, ainda, ampliar 

sua eficácia processual.

 Também par�ciparam da 

reunião os diretores da Antaq 

Wilson Pereira de Lima Filho, 

Alber Vasconcelos e Caio Fa-

rias.

 O diretor-geral da Antaq, 

Eduardo Nery, destacou que “o 

secretário fez a sua primeira 

visita ins�tucional na agência, 

um gesto que demonstra im-

portância para uma atuação 

integrada, harmônica, técnica e 

com o obje�vo de promover o 

desenvolvimento do setor por-

tuário e aquaviário”, disse. 

 Sobre os assuntos em pau-

a no encontro, Nery afirmou 

que foram tratados “vários 

pontos relacionados a diretri-

zes de polí�ca pública, como a 

promoção para interação entre 

o Ministério e Secretaria de 

Portos. Assumimos o compro-

misso de simplificar normas, 

acelerar a análise de processos 

e, consequentemente, diminuir 

a burocra�zação no setor co-

mo um todo”, falou.

 Pierdomenico comentou 

que a reunião serviu para se a-

presentar oficialmente no novo 

cargo e, ainda, buscar uma ma-

ior aproximação entre os dois 

órgãos. “Acabei de ser nomea-

do e me sen� no dever e obri-

gação de me apresentar para a 

Agência e dizer que iremos es-

treitar os laços na formulação e 

regulação da polí�ca pública. Já 

colocamos alguns pontos im-

portantes e que serão a nossa 

agenda para os próximos 30 ou 

40 dias. Faremos um esforço 

conjunto para diminuir buro-

cracias e procedimentos para 

adesão de contratos no menor 

tempo possível”, explicou.

dem do dia do setor, e de fazer 

alguns importantes encaminha-

mentos”, afirmou.

 O resultado da audiência 

foi enfa�zado pelo diretor-

presidente da Associação de 

Terminais Portuários Privados 

(ATP), Murillo Barbosa. “Como 

era esperado, foi uma reunião 

muito posi�va e recep�va com 

o nosso segmento. O Fabrízio 

reconhece o nosso papel na 

Fabrizio Pierdomenico recebeu execu�vos da Coalizão 
Empresarial Portuária na manhã dessa quinta-feira, em Brasília

 Divulgação

condições operacionais e sua 

eficiência.

 Também presente, o dire-

tor-presidente da Associação 

Brasileira dos Terminais Portuá-

rios (ABTP), Jesualdo Silva, des-

tacou que o encontro foi muito 

proveitoso. “Tivemos a oportu-

nidade de debater com o secre-

tário e com os demais par�ci-

pantes algumas demandas e 

alguns temas que estão na or-

        

redacao@portalbenews.com.br
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 Em seu discurso, Lucas As-

for ressaltou que uma das suas 

prioridades na função é “imple-

mentar maior segurança jurídi-

ca e previsibilidade nas ações da 

agência”. “É com muita honra e 

senso de responsabilidade que 

assumo o cargo de diretor da 

ANTT, submeto a este novo d-

esafio com o melhor dos propó-

sitos”, disse.

 O nome de Asfor foi apro-

vado pelo Senado em novem-

bro do ano passado. Lucas tem 

formação jurídica, já foi presi-

dente da Caixa de Assistência 

dos Advogados do Ceará, audi-

tor do Superior Tribunal de Jus-

�ça Despor�va (STJD) e as-

sessor na Secretaria de Turismo 

de Fortaleza.

 No evento, Asfor recebeu 

várias felicitações dos atuais 

integrantes da ANTT. “A Agên-

cia ganha muito!”, disse o Dire-

tor Felipe Queiroz. O mandato 

do novo diretor vai até feverei-

ro de 2028.

            Secretário nacional de Portos debate
inves�mentos com setor privado

O novo diretor da Agência Naci-

onal de Transportes Terrestres 

(ANTT), Lucas Asfor, foi apre-

sentado oficialmente ao órgão 

na tarde de ontem (9). A cerimô-

nia em Brasília foi transmi�da 

pelo Portal BE News.

SEXTA-FEIRA, 10 DE MARÇO DE 2023

Secretário de Portos também se
encontrou com diretores da Antaq

Lucas Asfor é 
apresentado 
como novo

diretor da ANTT
Segundo o dirigente, uma de suas 

prioridades será implementar maior
segurança jurídica e previsibilidade  

nas ações da agência

redacao@portalbenews.com.br
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Como em todo início de 

governo, as úl�mas semanas 

foram marcadas pelo anúncio 

do ingresso e da saída de 

profissionais no setor público. 

É o caso do execu�vo Fernando 

Biral (foto), um dos destaques 

da edição desta semana da 

coluna Mundo Corpora�vo. 

Nos úl�mos três anos, ele foi 

diretor-presidente da Santos 

Port Authority (SPA, a 

Autoridade Portuária de 

Santos), até encerrar sua gestão 

no mês passado. Nesta semana, 

foi anunciado como sócio-

sênior da Mapa Capital. A 

coluna também traz nomeações, 

como a do consultor Fabrizio 

Pierdomenico como novo 

secretário nacional de Portos

e Transportes Aquaviários, do 

Ministério de Portos e 

Aeroportos. Confira.

Mapa Capital

Diretor-presidente da Santos 

Port Authority (SPA, a 

Autoridade Portuária de Santos) 

até o mês passado, Fernando 

Biral foi anunciado como novo 

Tributária do Ministério da 

Fazenda. Servidora pública 

federal desde 1999, ela 

trabalhou, nos úl�mos anos, 

em órgãos ligados ao setor 

portuário. De janeiro de 2019 

a janeiro deste ano, foi chefe 

de gabinete da Secretaria 

Nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários do 

Ministério de Infraestrutura.

Ministério de Portos e 

Aeroportos 1

O economista e consultor 

portuário Fabrizio Pierdomenico 

foi oficializado no cargo de 

secretário nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários, do 

Ministério de Portos e 

Aeroportos, na sexta-feira da 

semana passada. Com isso, volta 

ao poder público. Ele começou 

sua carreira no setor como 

diretor comercial e de 

Desenvolvimento da então 

Companhia Docas do Estado de 

São Paulo (Codesp, hoje Santos 

Port Authority), de 2003 a 2007. 

No ano seguinte, assumiu a 

Secretaria de Planejamento e 

Desenvolvimento Portuário, da 

recém-criada Secretaria Especial 

de Portos da Presidência da 

República (SEP), permanecendo 

na função até março de 2011. 

Desde então, ele atuava como 

consultor na Agência Porto, 

onde era um dos sócios.

Ministério de Portos e 

Aeroportos 2

Especialista nas relações porto-

cidade, Flávia Nico foi nomeada 

como coordenadora-geral de 

Delegações e Convênios da 

Direção de Gestão e 

Modernização Portuária, da 

Secretaria Nacional de Portos 

e Transportes Aquaviários do 

Ministério de Portos e 

Aeroportos. Na prá�ca, ela dá 

con�nuidade a sua a�vidade 

no setor, uma vez que, no 

governo passado, comandava 

a Coordenação-geral de 

Descentralização e Convênios 

da Secretaria Nacional de 

Portos e Transportes 

Aquaviários, do Ministério 

da Infraestrutura. 

Vale

O geólogo Diogo Afonso Costa 

assumiu um novo cargo na Vale. 

Agora, responde pela Diretoria 

de Operações Corredor Sul. 

De janeiro de 2020 até o início 

do mês, ele respondia pela 

Diretoria de Geociências, 

Planejamento de Longo Prazo 

e U�lização Futura.

Inves�mentos, ela já par�cipou 

da estruturação de projetos de 

desesta�zação, de fundos de 

inves�mento e da estruturação 

e distribuição de a�vos e 

valores imobiliários.

Conselho Nacional de 

Polí�ca Energé�ca (CNPE) 

O ministro de Minas e Energia 

e presidente do Conselho 

Nacional de Polí�ca Energé�ca 

(CNPE), Alexandre Silveira, 

anunciou na úl�ma quarta-feira, 

Dia Internacional da Mulher, 

que as vagas de representantes 

da Academia e da Sociedade 

Civil no CNPE serão ocupadas 

por mulheres. São elas: a 

professora da Escola de 

Química da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) Suzana Borschiver; 

a secretária de Relações 

Internacionais da Universidade 

Federal de Goiás, Laís Thomaz; 

a professora da Universidade 

Federal de Minas Gerais Vanya 

Pasa; e a pesquisadora da 

Embrapa Meio Ambiente 

Marília Folega�.

Ministério da Fazenda

Rita de Cássia Munck assumiu a 

chefia de gabinete da Secretaria 

Extraordinária da Reforma 

sócio sênior da Mapa Capital, 

escritório de consultoria 

empresarial, nesta semana. 

Com isso, o execu�vo retoma 

sua carreira como consultor. 

Nas úl�mas décadas, ele atuou 

em mais de 20 projetos de 

reestruturação e planejamento 

financeiro em companhias 

como Grupo Pão de Açúcar, 

Embratel, Petrobras, Banco do 

Brasil, Vale e Minerva Foods.

B3

Sílvia Bugelli será a nova 

diretora execu�va jurídica da 

B3 a par�r do próximo dia 3 de 

abril. Advogada especializada 

em Direito Corpora�vo e no 

setor financeiro, ela teve sua 

contratação anunciada pelo 

CEO da B3, Gilson Finkelsztain, 

nesta semana. Vinda da Genial 

Corpora�vo
M U N D O

Quer divulgar seu novo cargo, sua promoção ou o novo projeto profissional, envie as informações para o e-mail
 leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br ou, pelo whatsapp, para a Linha Direta BE News, no (11) 91615-1200
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Fernando Biral retorna ao setor de consultoria

leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br

LEOPOLDO FIGUEIREDO

Porto de Leixões, em Portugal, se manteve à frente do complexo de La Coruña, na Espanha, em 2022

O Porto de Leixões, em Portu-

gal, manteve a liderança na 

movimentação de cargas em 

2022 na região do Noroeste 

Peninsular, que engloba tam-

bém o Porto de La Coruña, na 

Espanha. 

 O porto português movi-

mentou ao todo 14,891 mi-

lhões de toneladas de cargas, 

91 mil a mais do que o registra-

do no porto da região da Galí-

cia, que fechou 2022 com 

14,799 milhões de toneladas. 

Os dados são, respec�vamen-

te, da Administração dos Portos 

do Douro, Leixões e Viana do 

milhões operados pelo comple-

xo galego, mas essa diferença 

diminuiu nos úl�mos seis me-

ses do ano passado.

 Mas no total registrado 

para a região em 2022, a Espa-

nha saiu na frente: os portos do 

Norte de Portugal (Aveiro, Lei-

xões e Viana do Castelo) conta-

bilizaram 21,07 milhões de 

toneladas e os terminais espa-

nhóis, 35 milhões de toneladas.

 O resultado é visto como 

uma tendência que se mantém 

desde 2021, quando o conjun-

to dos portos galegos (La Coru-

ña, Ferrol – San Cibrao, Vigo, 

Marín y Ría de Pontevedra e 

Vilagarcía de Arousa) já �nha 

movimentado 30,3 milhões de 

Leixões mantém liderança 
em movimentação de 

cargas no Noroeste Peninsular

o pescado, passando de 11,8 

milhões de toneladas em 2021 

para 14,8 milhões no ano pas-

sado.

 De acordo com os dados 

do primeiro semestre de 2022, 

Leixões já liderava face a La 

Coruña, visto que os 7,5 mi-

lhões de toneladas movimenta-

das no período pelo complexo 

português superaram os 6,3 

Castelo (APDL) e dos Portos do 

Estado espanhol. 

 O resultado mantém Lei-

xões com o �tulo de “maior 

porto do noroeste peninsular”, 

mesmo com uma queda de 2% 

comparado aos 15,1 milhões 

de toneladas movimentadas de 

2021. Já o Porto de La Coruña 

teve crescimento de 25,6% na 

carga movimentada, excluindo 

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

O Porto de Leixões movimentou 
ao todo 14,891 milhões de 
toneladas de cargas em 2022

Divulgação

toneladas, e o Norte de Portu-

gal 21,2 milhões.

 No noroeste português, 

em 2022, além das operações 

já citadas de Leixões, se somam 

Aveiro, com 5,7 milhões, e Via-

na do Castelo, com 409 mil 

toneladas.

Histórico

A úl�ma vez que La Coruña ul-

trapassou Leixões foi em 2005, 

quando o porto espanhol movi-

mentou 14,534 milhões de to-

neladas e o terminal matosi-

nhense 14,050 milhões, de a-

cordo com os dados oficiais.

 Desde então, o valor mais 

alto a�ngido por Leixões em 

termos de toneladas de carga 

movimentada foi em 2019, 

com 19,5 milhões de toneladas, 

enquanto Corunha fechou em 

13,6 milhões.
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Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. 

Esta semana, a Vitrine está celebrando as Mulheres. 

Uma sincera homenagem àquelas que são mães, filhas, esposas, �as, avós...

Nossas queridas mulheres no setor portuário ou em qualquer outro, 

são profissionais que ganham cada vez mais espaço no mercado 

de trabalho por competência, meritocracia e determinação. 

Que não seja apenas no dia 8 de março, mas sim, todos os dias! 

Para quem gosta de bas�dores, bem-vindo!

CÂNDICE LA TERZA 
candice@portalbenews.com.br

Com sorriso sempre acolhedor, a diretora-execu�va em exercício da 

Companhia Docas do Estado da Bahia (Codeba), Ana Paula Calhau, ao centro, 

com parte do seu �me de colaboradoras da Codeba, na feira Intermodal, na 

semana passada, em São Paulo (SP). 

Divulgação Mulheres & Porto

MULHERES DOS PORTOS NA INTERMODAL 2023

Timaço de mulheres dos portos de todo Brasil reunido para almoço durante a Intermodal evento em São Paulo, na semana passada. 

FENAMAR
As queridas 
Luciana Mar�res, 
responsável pelo 
financeiro da 
Federação 
Nacional das 
Agências de 
Navegação 
Marí�ma 
(Fenamar), e a 
secretária-
execu�va, Carla 
Soares, grandes 
responsáveis por 
cuidar dos 
bas�dores e 
sucesso da 
federação. 

AS MULHERES ESTÃO ‘ON’

A advogada e professora de Direito Marí�mo na Universidade Santa Cecília, 

professora Maria Cris�na Gon�jo, a jornalista, palestrante e colunista que assina a 

Vitrine, Cândice La Terza, a apresentadora, Janaína Hohne, e a delegada da Polícia 

Federal e coordenadora do CESPORTOS, Luciana Fuschini Nave, logo após 

programa de Rádio na Santa Cecília FM, especial do Dia Internacional da Mulher.

‘‘SORRIA VOCÊ ESTÁ NA BAHIA’’SOPESP

O Sindicato dos Operadores Portuários do Estado de São Paulo (Sopesp) muito 

bem representado por aqui. Na foto, as meninas Pie�ra Maraccini,  Gislaine Heredia, 

Maithe Lobo Lozano e Marcelli Mello, todas do setor administra�vo do sindicato. 

Um brinde 

a todas as 

mulheres 

dos setores 

portuário, 

de logís�ca e de 

infraestrutura. 

Que todas 

sintam-se 

homenageadas 

neste dia, mês, 

ano...

Divulgação/Sopesp

Divulgação/Sopesp

Divulgação/Codeba

Diogo Gamberini

Divulgação/Fenamar

Arquivo pessoal
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